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7a, TESTEMUNHA (acusação) 
Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO DIOGENES CAETANO DOS SANTOS FILHO, natural 
de Agudos do Sul-PR, com 36 anos de idade-
engenheiro civil,' filho de Diogenes Caeta-
nos dos Santos e Irene Gastaldi; residente 
à Rua Coronel Carlos Mafra nº 400 - Guara-
tuba. Aos costumes disse; g_ue o defensores 

Cód. 1.01.20 

das rés CGlina e Beatriz Abagge contraditam atestemunhà em ra -
zão·de que em te:ri.pos passados a testemunha através de panfletos 
divulgados contra a Administração e a pessoa do Prefeito Munici 
pal imputando-lhe crimes contra a honra:.; que o advogado dk Osval 
do Marcineiro contradita a testemunhapor ter a mesma por ocasião 
junto a autoridade policial, que havia 'desconfiado.da familia do 
prefeito devido a acusações que faz contra o Prefeito por corrup 
ção, que à época ser candidato, a candidato a Prefeitura de Gua-
ratuba; que tal contradita foi refutada pelo Ministério Público-
e Assistente de Acusação, que em razão de ter sido perguntado a 
testemunha se era amigo intimo ou inimigo capital dos acusado~ 
o mesmo respondeu negativamente, sendo que oz fato de ser adver 
sario politico e criticar a administração do pai e marido das -
acusadas não ottorna suspeito ou indigno; que perguntado ao de-
poente pelo MM. Juiz, que o depoente não se considera suspeito 
em relação a qualquer dos réus,_ que inimizade constantes das 
contraditas se referia a administração piÍblica de Aldo Abagge 
que nadatem a ver com as pessoas de Celina e Beaztriz; que os 
demais defensores dos demais réustambém contraditaram e os de -
fen, digo, sendo que as razões do defensor de Airton Bardeli sãot) 
as seguinte, que em determinada data a testemunha entrou armada 
na prefeitura Municipal fato este que envolveu o seu defensado-
que trabalha, digo, se encontrava na Prefeitura; que pelo defen 
sor de Francisco Sergio Cistofolini as razões são as seguintes: 
que se baseia no depoimentos de fls. 386 verso onde a testemu -
nha diz: que desconfiou da familia Abagge nos memmos termos do 
defensor do defensor do réu Osvaldo Marcineiro; que pelO defen-
sor do réu Vicente de Paula Ferreira, as razões são as seguintes 
que as circunstancias que envolvem a inimizade da testemunha com 
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a familia Abagge, envolve o seu cliente; Pela defensora. do réu' 
Da.vi os motivos são os seguintes: que em ra.zao do já relatado -
pelo demais defensores a.credita a defensora que a testemunha não 
tera isenção ao prestar depoimento; que este jU:Íi~ entende g_ue -
não obstante as razões dos ilustres defensores porque as mesmas-
sao confusas e não atingem os artigos 306 e 308 do C6digo de Pro 
cesso Penal, defere a contra.dita tendo em vista os processos cri 
mina.is a g_ue: responde a testemunha neste pr6prio Juízo, ,digo, in 

' quéritos, o que indica obvia.mente 
lia Abagge. Em seguida protesta o 

algum rancor pelo menos.a fami 
Ministério Público pe+o não de 

ferimento do compromisso legal a testemunha,à testemunha, porque 
a decisão data vênia afronta o artigo.-214 do Código de Processo 
Penal. Da mesma forma protesta oª. ssistente de acusação nos.roes li 
mos termos, explicitamente ter afrontado o disposto no artigo - • 
214 do •código de Processo Penal; deixando a testemunha em razão~ 
do já decidido,de prestar compromisso legal; q~e o declarante - , 
sobre os fatos narrados na denuncia tem a esclarecer que, real-
mente desconfiou da familia Abagge, pensando que poderia ser um 
ato de vingança pelos seus panfletos;- g_ue pela experiência de -
policial sentiu o declarante que o desaparecimento e Evandro não 
era uma situação normal, pensando que o despa.recimento de Evan-' dro fosse uma represalia aos pàll.fletos do declarante; que a fami 
lia Abagge queria atingir o declarante como uma forma de intimi- -
dá-lo; que no mês de janeiro foi procurado pelo secretario da As ,i 
sociação de artesãos Sr. Rubens Serafim, o qual pedia a.o decla - .. 
rante g_ue publicasse uma irregularidade que entendia. haver com • 
relação a permanencia de leitura de buzios em local para artesãos 
g_ue segundo Rubens o estatuto da Associação dos Artesão não perme 
tia tal tipo de atividade nag_uele local; g_ue Rubens se dirigiu en 
tão a Prefeitura e depois informou ao declarante que foi recebido 
por Denise Rangel, Secretária de Turismo, 
d t . N da d e 1· . e ermmaça.o acusa. a. e ina, permaneceria. 
le local, e se a Associação não aceitasse 
am daquele local; que também em meados de 

a g_ual informou g_ue por 
a tenda. de buzios nag_ue 
todos os artesão sairi-
ja.neiro uma Sra. conhe-

cida. como Stier foi até a. casa. da mãe de Eva.ndro a quem disse g_ue 
a mesma.perederiauma. coisa muito preciosa, e que uma coisa iria. de , 

sa.parecer e faria. muita falta, e pãrtiria o coração e g_ue ele, mãe 
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continuação depoimento DIOGENES 

02 

Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

Cód. 1.0l.20 

de Evandro não se conformaria; que tal senhora não disse que 
objeto era esse; que tal profecia foi feita através de um co 
pode agua, na presença da mãe de Evandro e da vizinha e da-
tia de nome Davina; que a vizinha trata-se da esposa de Sr. 
Inácio; que ap6s ter aparecido o corpo de Evandro, Stier -
voltou na casa da mãe deste e disse: "·aquilo que eu tinha 
dito, aquela vez, era isso"; que esclarece o declarante que 
Stier é sogra de Davi Santos Soares, que esta preso e moram 
no mesmo terreno; que através de outros terrenos deumbanda-
do mesmo Wnmicipio o declarante tomou conhecimento que Os -
valdo para impressionar os fieis, tirou ,digo, matou um bo-
de preto, cortando-lhe as patas, os testículos, abrindo o -
peito tirando as visceras, e cortando ainda em seguida o 
pescoço do animal; que o declarante não presenciou nehum 
destes rmtuais s6mente tomou conhecimento através da po~ula 
ção que trazia informações ao declarante; que um desses tra 
balhos foi feito no terreiro da Dona Hortencia; que segundo 
soube o declarante Osvaldo não tinhapoderes para jogar bu-
zios e foi expulso da Federação Afro Brasileira de Camdom-
ble por se envolver por problemas de ordens financeiras e-
orgias sexuais, isto em Curitiba onde o mesmo'tinha um cen 
troantes de vir a Guaratuba; que soube o declarante que -
Antonio Costa foi convidada por Celina a sair do PDC parti 
do do qual o declarante é filiado, com a condição de que -
Celina resolveria seus problemas financeiros, por qual An 
tonio Costa estava passando, e ainda resolveria umprocesso 
administrativo junto a Copel, à epoca em que era gerente;-

' que o depoente soube desses fatos através de Tristão Silva 
l\JíiÍEUJ.da, que teria. pedido a ficha de filiação para deixar-
o patido narrando.os motivos já mencionados, deixando no 
entanto sua mulher e filhaaiainda no partido; que o decla 
rante \estranhou tal fato, de que Antonio Costa deixava mu 
lher e filha levando sómente sua filiaçãó ao PST na qual-
Celina era presidente; que vinte dias antes do despareci-

V 

~-
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desaparecimento de Evandro, que Osvaldo estava dizendo que 
aconteceria em Guaratuba uma catastrofe; que tal afirmativa 
Osvaldo fez perante sete ou oito pessoas entre as quais Tris 
tão ãa Silva Miranda, e posteriormente tal fato foi levado-
ao declarante atraves de Tristaão e posteriori;,digo, através 
de Paulo Eder de Araújo; que tal fato foi levado ao conheci 
mente ao declarante em 'epocas diferentes nas mesmas circunstan 
cias; que outro fato estranho foi levado ao conhecimento do 

Osvaldo declarante que 16go após achado o corpo de Evandro,passou a 
cobrar suas consultas no valor de vinte e cinco mil cruzei-
ros, quando até aquela data o preço era de cinco mil cruzei 
ros; que no entanto tal preço teve que ser baixado pois não 
teve aceitação; que Osvaldo esperava que em razão de su,~ -

premonição seria muito procurado; que Osvaldo não chegou a 
esclarecer segundo soube o declarante em que consistiria 
tal catastrofe; que na semana que Evandro despareceu foi -
notada a presença de .Antonio Costa nas imediações da casa-
da vitima, com seu carro, fato este que causou estranheza-
ª mãe de 1\ra.ndro; que esclarece o declarante que a estranhe 
za que referiu a mãe de Evandro, que antes Antonio Costa -
não costumava passar por aquela região; que o carro de Anto 
nio Costa é um Dodge Dart marron; que segundo a mãe de Evan 
dro a Dona Stier antes do desaparecimento ia toda semana a ·· · 
sua casa, e após o encontro do corpo de Evandro ~6 voltou uma.: 
vez para dizer que era aquilo que ela tinha visto no copo- • 
de agua; que tr6s dias do desaparecimento de Evandro tomou 
conhecimento o decl'arante de que digo, tomou conhecimento 
o declarante' através de pessoas que estavam na casa dos pa 
is de 1'vandro, que tres dias antes do fato ou seja o desapa 
recimento estivera um cidadão que roçava ou fazia que roça-
va um terreno, isso j~ noite, ocasião em que conversava com 
Eva.ndro, isto visto pelo Sr, Inacio que avisou o pai do Evan 
dro que o mandou chamar; que tal cidadão usava um boné cmm 
uma aba que tapava a vista; que na ocasião tal fato intri-
gou tanto a vizinhança que chamou a autoridade policial,ten 
do comparecido umaviatura que abordou tal cidadão que não 
constatou a identidade da pessoa e nem dos policiais que -
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continuação depoimento de DI0G:ENES 03 

Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

Cód. 1.01.20 

atenderam tal ocorrencia; que segundo soube o declarante 
. no dia 06 de abril entre 9:30 e 10:: horas da manhã p 

menor E'vandro foi visto num carro, cinza ou azul acompa-
; 

nhado de duas mulheres, oacasião em que reconheceu o me-
nor, porem não podia na epoca reconhecer as mulheres; que 
tal pessoa trata-se de Edesio da Silva; que Edesio da Sil 
va contou tal fato setenta dias depois dos fatos, a su.a-
cunhada, e esta contou para 0utras pessoas chegando ao -
conhecimento do declarante que procurou referida testemu 
nha que confirmou tal fato; que Edesio esclareceu ao de-
clarante que não contou o fato à epoca pois não queria 
se envover com a polici~ em razão de ser processado e 
porque no começo não suspeitou tratar-se de um sequestro; 
que no dia 07 de abril por volta das 22:00 horas o decla 
rante tomou conhecimento que na tarde do mesmo dia a im-
prensa foi impedida de dvulgar o desaparecimento de Evan 
dro por Paulo Brasil, assessor de Imprensa da,Prefeitura 

a alegação deste,de 4ae por determinação do Sr, Pre-
dizendo que a divulgação poderia prejudicar as in-

vestigações; que a mesma coisa ocorreu com a ráctio clube 
napresença do declarante ocasião em que uma pessoa que - . r 
encon:trava-se nafrente da casa , teria dito que Celina- ,, 
estava num quarto da casa consolando a mi:.e de Evandro, -
o que nllo era verdade, pois a referida senhora s6 apare 
ceu na casa dos pais de Evandrono dia 08 de abril pela 
manhã; .que na mesma noite do dia 07 de abril a familia-
do menor Evandro acabou dando entrevista para a radio -
Clutie bem como o declarante, tendo tais reporteres jan-

tado na casa do declarante e por volta das 23:00 horas 
for.am embora; .que o declarante não conseguiu dormi!t',com 
a proibição de Paulo Brasil que disse ser a mando do Pre 
feito e resolveu dirigir-se a casa deste; que o declaran 
te ao chegar a cas do prefeiro deparou-se com a acusada-
Celina que encontrav-ase na porta da casa e 

pergun~.' 
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que o declarante queria, ao que o declarante respondeu que 
queria falar com o Prefeito; que notou o declarante que Ce 
lina demonstrava nervosismo nessa ocasião, o que não era -
comun na mesma; que Celina foi chamar o Prefeito que nes 
se momento saiu da casa Paulo Brasil e foi seguido pelo 
Prefeito; que Aldo Abagge recebeu o declarante rispidamen-
te; que o declarante dirigindo-se ao Prefeito perguntou -
porque teria determinado ao seu asesser de .imprensa que -
impedisse a divulgação do desparecimento de Evandro para-
a imprensa; que Aldo perguntou quem teria dito ao declaran 
te que êle havia impedido,ao que o declarante respondeu -
que seria Paulo Brasil ali presente; que Paulo Brasil na-
frente do declarante,respondeu que estava fazendo o que o 
~refeito mandara, ocasião em que o Prefeió afirmou e que-
estava fazendo o que a Policia Federal mandara porque pre 
judicaria as investigações, ao que o declarante respondeu 
que tanto a policia federal não passavam deum bando de in 
competentes e que todos os Guaratubanos sabiam do desapa-

e ~ recimento nao poderia ser sequestro porque a familia de 
Evandro não teria dinheiro para o resgate, e que provavel 
mente a criança teria sido raptada para vendas de orgãos, 
e por isso que cada minuto era importante, sendo nec,e·ssá!' 
ria a divulgação; que )em tom de ameça o declarante disse-
que se no dia seguinte at~ o meio dia toda a imprensa do-
Brasil não estivesse divulgando o dgsaparecimento de Evan 
dro, o declarante iria a imprensa e diria que o mesmo es-
tava compactuando com o sequestro; que diante desse atitu 
de do declarante,Aldo Abagge desceu as escadas e desferiu 
um tapa tentando atilltir o rosto do declarante,s6 não con 
seuindo porq,ue tem um muro largo, e em seguida o declaran 
te saiu dizendo que o prazo ~ltermina amanhã ao meio dia"; 
no dia seguinte tomou conhecimento o declarante logo apos 
o fato já narrado compareceram na casa dos pais de Evandro 
Osvaldo Marcineiro, Sergio Cristofolini,Bardelli, Davi dos 
Santos Soa:ces, sendo que De Paula n~o teria ido ou Osvaldo 
sendo que um usou o nome do outro; que Carmem Cristofolini 
Antonio Costa, Beatriz; que tais pessoas disseram que vie-
ram para tentar localizar Eva.ndro; que posteriormente sou 
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continuação do depoimento de DIOGENES 04 

Estado do Paraná 

PODER JUDICJARIO 

Cód. l.01.20 

soube através de Davina que posteriormente a visita na ca 
sa dos pais de Evandro, Osvaldo ou De Pau.lia e Davi dos San 
tos Soares teriam acompanhado, ela Davina e seu marido pa 
ra fazer um trabalho de localização, que foi feito naque-
la mesma niliite ou madrugada, sendo que tais pessoas leva-
ram os tios de Evandro, próximo ao local onde foi encon-
trado o corpo de h'vandro, quatro dias ap6s; que segundo -
Davina, pela madrugada Osvaldo ou de Paula teria dito a 
ela que iriam parar o trabalho, e que teriam feito outro-
trabalho no dia enterior e naquela noite, e estavam dois-
dias sem dormir, pedindo aos tios de Evandro que voltassem 
no dia seguinte ap6s o meio dia, o que não ocrreu por de-
sinteresse pelo proprios tios da vitima, Davina e illa.rio;-
que soube o declarante através de Dona Lídia dona da Flo-
ricultura que no balcão de sua loja algu'em teria visto An 

:,tonio Costa por volta das duas horas da madrugada enterran 
do uma caixinha em frente do seu estabelecimento, tirando-
para isso duas lajotas, retirada esta que visível no local 
e que ref:eirida senhora pediu ao declarante que não contas-
se tal fato a ninguém pois :inão queria envolver a pessoa 
que lhe contou, porém o declarante passa a informação por-
que suspeita que no local possa estar enterrado as mãos de 
Evandro; que logo encontrado o corpo de Evandro, Levi Ge-
raldino de Almeida liderou liuna passeata pedindo segunran~ 
ça as escolas, e jsutiça com os criminosos, ocasião em que 
a acusada~u violentamente a pesseata tirando oas car 
tazes das mãos de crianças .e ameçando as professoras; que-
Celina Abagge logo ap6s esse di~ ante do enterro foi acasa 
de professora e funcionários onde ameaçou-os que se fossem 
ao enterro de Evandro seriam demitidos; quetal fato foi re 
latada pela re:porter Manica Santana, reporter da folha de 
Londrina; que apropria impreBsa achou absurda atitude da 
acusada; que segundo Levi apos esse fato foi ameaçado por 
Celina Abagge atraves de recados de que se ela 

Ivan Mizanzuk
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encontrasse o atropelaria ou seus filhos sofreriam consequen 
aias; que em consequencias dessas ameaças Levi mudou para a 
cidade de Joinville-SC; que o Grupo especializado conhecido~ 
como TIGRE da policia civil chegmu logo após o desaparecimen 
to, provavelmente no dia seguinte, antes de achar o corpo; -
que todas as declarações que o declarante passou perante,digo 
prestou ao ministério Público em Curitiba, passou ao Grupo -
TIGRE que não se interessou; que soube o declarante, que em 
determinada altura da investigações foi preso Juarez de tal 
conhecido como "Cheiro", o qual foi encaminhado a Curi t.iba, 
onde foi espancado, porém não confessou o delito; que segun 
do soube o declarante que foi Paulo Brasil que indicou a pes 
soa de Juarez,quando o Doutor Adauto recebeu a informação do 
envolvimento do tal "Cheiro", que tratava-se de Davi dos .:. 
Santos Soares~ e não Juarez; que Juarez informou ao declaran 
te que quando retornou a Delegacia de Guaratuba e ficou aguar 
dando sarar os ferimentos que recebeu, pois inclusive tem pro 
blemas de audição até hoje, viu por várias vezes a acusada -
Celinai..fer quem estava preso; que durante tres dias foram le 
vadas varias pessoas apontadas como suspeitas, sendo que to 
das as vezes Celina vinha ver quem é que estava preso; que-
tomou conhecimento o declarante através de Euclides Soares-
dos neis que ele havia visto na semana do rapto de Ea:andro-
um carro um Opala preto e tuna moto vermelha na mesma locali 
digo, nas proximidades onde foi encontrado o corpo de Evan-
dro; que segundo Euclides sómente na quarta feira tais vei-
cules não passaram pelo local; que no dia da prisão de Jua-
rez dé tal soube o declarante que a sogra de Davi, de nome-
Stier contou tuna est4ia estranha de que um carro havia para 
do em frente a sua residencia, com dois homens os quais que 
riam fotografar o neto da Stier, que segundo ela respondeu-
que o mesmo estava dormindo; que segundo a referida mulher-
entraram na casa com uma seringa na mão; que no entanto a 
referida senhora teria gritado e que os dois abandlilnara.m o 
local, dizendo que desta vez ele esaparia mas de outra vez 
não;· que tal estaria foi narrada por Zezinho Miranda dire-
to de Stier, digo, que teria recebido esta informação dire 
tamente da Stier; que quatro dias ap6s, Ana funcionária da 
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continuação do depoimento de DIOGENES 05 
Estado do Paraná 

PODER JUDICIARIO 

Cód. 1.01.20 

Faspar soube de outro fato estranho contado por duas moças 
sendo uma delas filha da Stmer,que desviava as ivestigações; 
que tal informação f~i passada por Icaro J. Cordeiro; que -
Antonia Costa ap6s o desparaecimento fü, Ebandro ·mudou o com 
portamento com a familia da vitima, desviando o olhar inclu 
sive; que outro a=ild.m' que esteve na tempo:t:ada de nome Adal 
berto Maria lVlacgado, tentou fazer uma iniciação de"paide san-
to", s6 não conseguindo pois não tinha dinheiro; que após -
vinte dias do desparecimento de Evandro o tal a=iltárcompa 
receu na Federação Espirita para fazer a iniciação, que tal 
fato foi contado ao declarante por uma mãe de santo de no-
me Regina; que era de conhecimento público que Celina ,di-
go Beatriz queriam, digo, que Beatriz e Osvaldo queriam 
abir um centro de sociedade e que para isso já terima ganho 
um, digo, dois terrenos de Ananias ou um terreno de Aldo Aba 
gge, digo, ou vice verso; que Sergio Cristofolini,após ter 
sido encontrado o corpo do Evandro teria conversado com Do 
na Cecília Guimarães, dizend.o que desapareceriam sete cri-
anças através de uma seita· que estaria na cidade operando, 
e que usariam sete crianças em rituais, loiros e de olhos-
azuis, que erafft ca.rateri ticas do filho de Cecília;· que tem 
a esclarecer ainda o declarante que policiais do grupo TIGRE 
teria pressionado o Sr. Euclides Soa. es dos Reis suspeitando 
que o mesmo fosse o assassino de EYandro. REPERGUNTAS DO DR 
PROMOTOR DE JUSTIÇA que o pai do menor Evandro trabalha na 
Prefeitura e continuou trabalhando após .os fatos, sendo que 
natentativa do ~refeito de assumir há dias atras, .foi dado 
uma licença meio forçada ao mesmo que se encontra portanto 
em curso dessa licença; que o declarante esclarece que re-
conheceu depois que os policiais que se encontravam na.casa 
de Aldo Abagge na noite em que lá compareceu para reclamar 
da divulgação na imprensa, lá se encontravam policiais do 
grupo TIGRE e não FOliciais federais como Aldo teria falado 
que o declarante reconheceu um Voyage branco dom plasas de-
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Dois Vizinhos, que circulou pela cidade; que o declarante 
conhece o cidadão cujo apelido é "Joia" o qual é funciona 
rio da Prefeitura, ligado ao Departamento de Obras, e cui 
da da garagem da Prefeitura Municipal; que o declarante -
por ora é cadidato pelo partido Democarta Cristão neste -
pleito. REPERGUNTAS DO ASSISTh'NTE DE ACUSAÇÃO que não 
acredita o declarante que alguem possa prever o futuro 
num copo de a6"U.a; que acredita o declarante que Stier sa 
biade ante mão,que estava sendo. maquinado um plano que-
resultou o crime noticiado na denuncia; que o declarante 
soube através da imprensa e através de Maria Helena Moro 
esposa de Paulo Brasil que os mesmo seriam amantes; IlEPER 
GUNTAS DO DEFENSOR DE OSVALDO MARCINEIRO que o declarante 
entrou efetivamente na policia milita,r, permanecendo qua 
se um ano, e posteriormente passou para a policia civil,-
sendo que nas duas· ocasiões foram feitos exames físicos e 
mentais e que o declarante foi aprovado em todos eles;que 
na escolas de oficiais submeteu-se a exame de eletroence-
falograma; que o declarante não tem conl1eEimento se= Anto 
nio Costa pagou suas divias, ou se conseguiu arquivar o -
processo administrativo, apoÉ filiar-se ao parido de Dona 
Celina .&bagge. REPERGUNTAB DO DEFENSOR DE VICENTE DE PAU-
LA FERREIRA que a pessoa reconhecida nafotó era Osvaldo-
porém Davina chamava de De Paula; que Evandro foi enterra 
do no dia 14 de abril,de 1992, sendo que a reportagem na' 
folha de Londrina saiu no dia 15 de abril; ijEPEWUNTAS DO 
DEFENSOR DE AIRTON BARDELLI que desconhece o declarante se 
outro suspeito foi espancado na Delegacia local além de 
Juarez de Tal. OS DE!VlAIS DEFENSORES NÃO FIZEREM REPERGUN-
TAS. E, como nada mais foi dito e nem perguntado, deu-se-
por findo o presen~e achado ~e vai legal 
mente assinado. Eu ~._.._ _ _....-a..._.._.Leila Maria Ferreira Bello 

o datilografei e o subscrevi. 
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